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PROGRAMA
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Essa disciplina tem como objetivo fazer com que os alunos apreendam praticando a pesquisa qualitativa. O curso não trata de diferentes epistemologias de pesquisa qualitativa tampouco diferentes abordagens. O foco está na coleta, análise e teorização na pesquisa qualitativa. Trata-se de um curso aplicado em que os alunos conhecerão os dilemas práticos da pesquisa qualitativa.
CONTEÚDO RESUMIDO

	· O que é pesquisa qualitativa?

· O “Ciclo” da pesquisa qualitativa

· Acesso e ética

· Estratégias de Pesquisa Qualitativa

· Coleta de Dados

· Codificação

· Teorização a partir de dados Qualitativos

· Redação

· Qualidade em Pesquisa Qualitativa


METODOLOGIA

A proposta pedagógica compreende os seguintes componentes:

· Discussão dirigida dos textos solicitados.
· Atividades práticas
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

O aproveitamento na disciplina será definido em função das seguintes atividades:

· Chamas orais a respeito dos textos (30%)

· Realização das atividades em grupo (30%)
· Trabalho Final (40%)
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